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La Représentation 
familiale 

^GeMMENT LA RÉALISER 

( T R O I S I E M E A R T I C L E ) 

L a représentation f a m i l i a l e c o n s i s t e à 
d o n n e r « n e p l a c e à la f a m i l l e d a n s l e s a s ­
s e m b l é * * é l ec tora l e s , et partant , d a n s l e s 
e s o t a n b i n i légis lat ives- . En l e s lui d o n n a n t , 
s e s p a r t i s a n s n e cro ient i>as s e u l e m e n t s e r v i t 

• 4fn i n t érê t s p e r s o n n e l s o u m ê m e u n e t h è s e 
• W m l s u r II» ont conscience- de dé fendre , à 
travers les in térê t s du groupe fami l l e , '<>s 
Ian>r#,ts m ê m e s : v i t a u x , é c o n o m i q u e s , mi l i -
t s i t a s de la n a t i o n . 

Gemment , réa l i ser c e t t e représentat ion fa -
i q t î i i l - ? 

Tlians le s y s t è m e de v o t e ac tue l tous l e s 
i n d i v i d u * m a s c u l i n s , adul tes , sont représen­

t é e . Cé l iba ta i re s on m a r i é s , pères d'une fa­
m i l l e res tre inte ou nombreuse , c h a c u n d'eux 
a « n e rotx., nnn seule vo ix , que l s que soient* 
l e s in térê t s qu'il représente — a u n o m de 
ses e n f a n t s •— d a n s ls soc ié té . 

P o u r d o n n e r u n e Idée de ce s y s t è m e de 
'vota, o n peut, cons t i tuer en deux groupr» 
l 'eaweaibje d e s h a b i t a n t s d e la France . l i e 
premier gronpe : celui f o r m é p s r l e s ce l lba-

. t a i r e s o u les pères d.i f ami l l e s res tre intes , 
c o m p o r t e 1 9 mi l l i ons de personnes . Le s e c o n d 
gronpe, formé psr l e s fami l l e s nombreuses , 
r e p r é s e n t e "2" mi l l ions de p e r s o n n e s . 

Or, fc. premier groupe ( 1 5 mi l l ions ) d-Jf̂  
> t i en t a<tueHemc%t 7 uitlllonfi' ijï "de sûf-" 

f r a g e s . Le second groupe ( 2 3 mil l tons i dé­
t ient s e u l e m e n t ;; mi l l ions 1 / 2 de voix . 

C o m m e n t les intérêts de ce second groupe 
d e 2 8 m i l l i o n s de personnes seront - i l s équl-
t a b l e m e n t d é f e n d u s q u a n d ils sont si impar­
f a i t e m e n t représentés . 

L e s p a r t i s a n s dn r o t e fami l ia l se t rouvent 
Yt*-a-Tle d e d e u x pro je t s d e re forme du s y s ­
t è m e ind iv idua l i s t e ac tue l : celui d e M. Ronl-
l e a n x - D n g a g e . député de l'Orne, et ce lu i de 
M. r a b b e - L e m i r e . 

L e projet de M. l 'abbé Lemire d o n n e * 
t o u t h o m m e adul te , kgc de 21 a n s . une voix . 
A tout h/>mmc marié , et par le senl fait qu'il 
a f o n d é un foyer et a c c e p t é les reeponsnhi-
l l t ée «rui en découlent , il donne d e u x voix . 
I l c o n s e r v e c e s deuv voix , qu'il a i t nn. deux 
on trois e o f a n i s . S'il a plus <1. trois e n f a n t s 
«ou» son «ntor i té . le projet de l'abbé l^ra ire 
Jai «Jonne trois vo ix . 

C e projet a s s u r e donc la représentat ion d u 
groupe f a m i l l e e t d o u n e une cer ta ine prédo­
m i n a n c e au vote= des f a m i l l e s nombreuses . 

L e projet de M. R o n l l o a u x - D u g a g e e s t dif­
f é r e n t . Il doDne une voix a tout adul te , m a i s 
il ne d i s t inguo pas l 'adulte marié du cél iba­
ta i re , si l 'adul te marié n'a pas d 'enfant . Par 
contre» '.e père d . fami l l e a, en plus de sa 
jgotx jjspprs. a u t a n t M vo ix q u ' a a. 4 e n f a n t s 

O n vo l t que AI. Roi t l l e tnx-rmgÉg> cons i ­
d è r e m o i n s d a n s la fami l le l ' intent ion de la 
créer que le fai t d e son ex i s t ence . En «•«la. 
s o n projet a quelque c h o s e de phis log ique 
q u e ce lu i de M. l 'abbé Lemire qui récom­
p e n s e rm» vo lonté , tandis que M. Roul leaux-
D u g a g e reeonnfltt un fai t . D e plus, il a s sure 
« n e é tro i te corrélat ion entre le nombre de 
bul let in* de vo le et la mult ip l icat ion des 
i n t é r ê t s et dos beso ins sja* susc i te rliai|iio 
n a i s s a n c e mmv* Ile. IVuo autre n'itc. le projet 
d e M. l 'abbé Leesira est |dus modéré, celui 
d e M. R«>iillcu(ii-l>ugago plus révidiitionnair". 

Celui-c i a «les a d e p t e s f. r v e n l s . partici i l ic-
rament parmi les i t y f s de f s m i l l e dn Nord 
et de l 'Est rmrg qui les concept ions s 'acemn-
ipsgnent vo lont i er s de réa l i sat ions hardies , et 
Il "a d nill nrs d i l lustres | ialroiis . pnis<|iie 
L a m a r t i n e a ilil : « I » j""i \ ie iulra où li­
tière de f a m i l l e aura a u t a n t de voix qu'il y a 
d e f e m m e s e t d 'enfants il son foyer , c-ar d a n s 
s ine s o c i é t é m i e u x fai te ce n'est pas l'Indi-
•viîn. c'est la fami l l e qui cet l 'unité perma­
n e n t e . » 

Qnel q u e soit le mode de représentat ion fa­
m i l i a l e ' sur leiiuel l 'accord se fera entre ses 
d i v e r s p a r t i s a n s , c qui importe , c'est que- la 
F r a n c e ne soit p lus , c o m m e a dit l'abbé Le­
m i r e . « nn p a y s g o u v e r n é par des cé l ibata ires 
e t d e s g e n s s a n s e n f a n t s . Ce n'est point un 
B t a t normal . » 

Joseph C R O M B É . 
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Chèques postaux *X Lille 

L'un des meurtriers 
de M. R â t e a u est arrête" 
Les manifestations républicaines 

L ' A R R E S T A T I O N 
D U M E U R T R I E R T E C H O W 

B e r l i n , 39 j u i n . — U n e i n f o r m a t i o n offi­
c i e l l e f a i t c o n n a î t r e q u e , d e s t r o i s m e u r ­
t r i e r s d e M. R a t h e n a u , E r n e s t W e r n e r T e -
c h o w , ftxé de 25 a n s , a é t é a r r ê t é c e m a t i n , 

LE PROCHAIN MOUVEMENT 
PRÉFECTORAL 

La aise à la retraite de M. Autrand 
P a r i s , 29 ju in . — On a a n n o n c é q u e M. 

' A u t r a n d allait , ê t r e r e m p l a c é à la P r é f e c ­
t u r e d e l a S e i n e . I"n effet le g o u v e r n e m e n t 
a envisaRC la p o s s i b i l i t é d e m i s e à la re 
t r a i t e rie €-e f o n c t i o n n a i r e en ra i son d e 
• o n â g e M « o s — m a i s le m o u v e m e n t 
a u q u e l d o n n e r a i t l ieu c e t t e m e s u r e , s'il y 
e s t d o r m e s u i t e , ne s ' e f f e c t u e r a p a s avant , 
l a mi - ju i l l e t Pour s t e c é d e r à M A u t r a n d 
e n m e t e n a v a n t le nom d e M C a n a l , p r é 
f e t d u R h ô n e O N eise é g a l e m e n t M. J J -
l i a r d . préfet, d e S e i n e - e t - O i s e . et M. Ar 
m a n d B e r n a r d , préfet d e s A l p e s - M a r i t i m e s . 

Les assassins du maréchal Wilson 
sont identifiés 

L o n d r e s , 2» ju in . — Lea j o u r n a u x l o n d o 
B i e n * a n n o n c e n t que 

du m a r é c h a l Wih 
l ' i d e n t i t é d e s a s s a s -

irson v i e n t d ' ê t r e tlcfi-
• i t i v e m e n t é t a b l i e . I ls s e n o m m e n t , n o n 

p a s C o u c l l y et O ' B r i o n , c o m m e ils l e p r é -
se j s / la i cnt , m a i s K é g i n a l d D u n n e t S u l l i v a n . 

LA GUERRE CIVILE EN IRLANDE 
L A B A T A I L L E C O N T I N U E 

D A N S D U B L I N 
U n « d é p ê c h e d e D u b l i n , r e ç u e à 1 h. 30, 

<dit q n e l a l u t t e c o n t i n u e à D u b l i n e t qu' i l 
s ' y a j u s q u ' à p r é s e n t a u c u n i n d i c e d e t r ê v e . 

15 M O R T S E T i t B L E S S E S 

J e u d i m a t i n , à 8 h . , l e b o m b a r d e m e n t d e 
F o u r - C o u r t s c o n t i n u a i t . 

L e s t r o u p e s d e l ' E t a t l i b r e o n t i n v e s t i l e 
f o r t d e Droghtoda o c c u p é p a r l e s rebât ie s . 

On c o m p t e j u s q u ' i c i q u i n s e m o r t s e t q u a ­
r a n t e b l e s s e s d a n s l a b a t a i l l e d e D u b l i n . 

La tact ique de guéri l la a d o p t é e par les re­
be l l e s cause de ( r a v e s s p p r é b e n s i o n s . 

D e s automobi l e s b l indées patroui l lent d a n s 
l a v i l le qui a l 'apparence d 'nne place a s s i égée . 
L E F O W L E R M E M O R I A L H A L L D E 
D U B L T N E S T E N T I È R E M E N T B R U L E 

L o n d r e s . 39 juin. — U n e d é p ê c h e de G l a s ­
g o w a n n o n c e q u e l e F o w l e r M é m o r i a l H a l l 

( é t é b r û l é j u s q u ' à r a s d u so i . 

M. H E R M t S 
Sut succéderait â M. Rathenau comme mlslstrs 

dsl Affaires étrangères 

a u x environa---dc Francfor t - sur -1 'Oder . T e -
c h o w est* c e l u i qu i p i l o t a i t l ' a u t o m o b i l e . L a 
n o u v e l l e d ' a p r è s l a q u e l l e l e s d e u x a u t r e s 
m e u r t r i e r s s e r a i e n t d é j à a r r ê t é s n ' e s t p a s 
c o n f i r m é e . 

8 M O R T S & 50 B L E S S É S A D A R M S T A D T 
P a r i s , 29 juin. — L e s m a n i f e s t a t i o n s ré­

p u b l i c a i n e s de D n r m s t a d t o n t c a u s é l a m o r t 
d e h u i t p e r s o n n e s e t o n c o m p t e c i n q u a n t e 
b l e s s e s . 

D e s m a n i f e s t a n t s o n t saccajré, à W o r m s , 
l e s b u r e a u x d e la » W o r m s e r Z e i t u n g ». 
L E P R O J E T D E L O I P O U R LA D É F E N S E 

D E L A R É P U B L I Q U E 

Ber l in , 29 juin. — Le C a b i n e t d ' E m p i r e 
a a p p r o u v é le p r o j e t d e lo i re la t i f à la p r o ­
t e c t i o n de la R é p u b l i q u e . 

C e s d i s p o s i t i o n s s o n t p lus s é v è r e s e n c o r e 
q u e l ' o r d o n n a n c e d u p r é s i d e n t d ' E m p i r e . 

X E R E 1 C U S T A B 4 Ë R A T 4 L J H S S O U * » 
Ber l in . 29 ju in . — P l u s i e u r s j o u r n a u x 

c r o i e n t q u e la d i s s o l u t i o n d u R e i c h s t a p e s t 
p r o b a b l e , car i! e s t d o u t e u x q u e l 'on p u i s s e 
r é u n i r e n faveur de la loi sur l a p r o t e c t i o n 
d e la R é p u b l i q u e , l a m a j o r i t é n é c e s s a i r e . 
LA D E S T R U C T I O N D E S M O N U M E N T S 

D E L ' A N C I E N R E G I M E A H A L L E 
A Hal l e , le ( n i : s e i l munic ipa l a d é c i d é 

l ' e n l è v e m e n t e t l a d e s t r u c t i o n d e t o u s l e s 
m o n u m e n t s de la vi l le r e p r é s e n t a n t d e s 
p e r s o n n a g e s d e l 'anc ien r é g i m e ; H o l i e n z o l -
lern , I H é W I l l . e t c . 

U N E A U T R E A R R E S T A T I O N 

Tlerlin. J!> juin. — I>a pol ice ber l inoise a 
arrêté l 'étudiant l imi ter , l ieutenant de ré­
serve. 11 est établi nu'il s non seulement é té 
au c durant du meurtre de M. Katliçnaii . niais 
encore un'il en a été reatpKre, (Imiter est 
m e m b r e é> plusieurs urbanisat ions de droite. 

On I irnuvé dans s e s papiers , des lettres 
de M. H' i irer içh . de Lmlendorff, de MM. J a -
jtow et Wes tarp . 

QUATRE COMPLICES SOUS LES VERROUS 
Berl in. S f juin. — On vient d'arrêter, en 

deliors de l 'étudiant ( imiter , quatre personnes 
c o n v a i n c u e s de conuTlicité dans le meurtre de 
Kat l ienau. ee sont le c o m m e r ç a n t Richard 
Hclmtt, de B e r l i n ; le c o m m e r ç a n t Dies ted , d e 
Berlin, propriétaire (lu ï a r a a e oil a é té remi­
sée l 'auto; le col légien (rend Téchow, frère du 
meurtrier déjà arrê t é ; le col légien Hfubeu-
raucli . tous deux de Uei'iui. 
M U L R I C H . P R E S I D E N T D E L ' É T A T 

D E H E S S E , C O N D A M N É A M O R T 
P A R L E S O R G A N I S A T I O N S S E . 
C R Ê T E S 
Mu.vencc, -29 juin. M l l i i c h , s o c i a l i s t e , 

p r é s i d e n t de l ' E t a t d e H e s s e , a r e ç u c e 
m a t i n u n e ' l e t t r e l ' a v e r t i s s a n t q u e l a 
C.O.K. ( p r o b a b l e m e n t l ' organ i sa t ion C o u -
s u l - E h r a r d ) a v a i t d é c i d é s a mort . 

Le plan de réorganisation 
de la Banque Industrielle de Chine 

P a r i s , 29 ju in . - O n a n n o n c e off ic ie l le­
ment, q u e le G o u v e r n e m e n t f r a n ç a i s a a p ­
p r o u v é le p lan d e r é o r g a n i s a t i o n de la Ban­
que. I n d u s t r i e l l e de C h i n e , t e l qu' i l a e t / 
p r é s e n t é par M. P o r t e , p r é s i d e n t d u T r i b u ­
nal d e c o m m e r c e . 

C e r t a i n e s m o d i f i c a t i o n s ont é t é c e p e n d a n t 
a p p o r t é e s en t e n a n t c o m p t e d e s c o n c l u s i o n s 
d e la C o m m i s s i o n i n t e r m i n i s t é r i e l l e . 

Informations parlementaires 
AU S E N A T 

Usa réus.os du groupe interptrlemeataire 
des departeasat t dévasté» 

Paris, 29 ' ju in . — Le groupe interparlemen-
teire dee départements dévastés s'est rénui. ce 
matin, au Sénat, nous la présidence de M. Lu-
cieu Hubert. 

Il a procMé à un échange de vues sur l'in­
terpellation de MM. de Jouvenef et François 
Albert, relstive à ls pollitiqne des réparstions et 
de reconstitution européenne suivie par le s o u . 
vernemeat français, et a approuvé l'ordre du 
jour suivant qui doit être développe par M. Lu­
cien Hubert : 

« Le Sénat compte «or le gouvernement pour 
poursuivre une politique des réparations con­
forme à la fais 1 1 intérêt général de la Francs 
«t t l'engagement de solidarité nationale pris 
envers les régions dévastées. Il affirme sa vo-
iloaté ée ne voir en aucun cas leur résurrection 
retardée par une affectation nouvelle et plus 
générale de la dette allemande ». 

Les' officiers supérieurs dans I aeronssttque 
M. d,e Labersac, sénateur de l'Aisne, a adressé 

une lettre t M. Maginot. ministre de la Guerre, 
pour le prier de loi donner la certitude qae jus­
qu'au jour du vote de la loi des cadres, aucune 
tiiuiiniitiou d'officier supérieur dans l'Aéronau­
tique ne viendra augmenter le nombre des offi-

. «iars étrangers A l'arasa. 

I La Chambre, par 4 0 4 voix contre 220, 
vote le projet de loi air le recrutement de M e 

avec le seé/ice de 18 mois 
-4-

BÉANCE D U MATIN 
Paris, 29 juin. — La séance est o s v s # s i 

B h. 36, sous la présidence de M. Arago, é rsnt 
quelques députés. 

LA R t F O R M E O E L ' E N S E I 0 # 4 E M « T 
La Chambre a continué la discussion dd in­

terpellations de la réforme de l'enselgn* lent 
seconda ire. 

M. Losis Maria, anoure par M. Herriot de­
mande la création d'un enseignement tout l i a i t 
moderne d'où seront supprimées les l a n g u e s l o r -
tes qui sont complètement inutiles dans la' jJu-
part des professions. 

Le Minisire do l'Instrsctlaa publlsue et M. i .4sa 
D a s é . t s'élèvent contre lea arguments toiraib 
psr Torateur. 

La suite du débat est renvoyée à vcnped i 
matin. — La séance est levée à midi. 

SEAXf 'E DE L ' A P R E S - M i n i 
Paris. 'JÛ juin. - La séance est euvefte à 

K> h. 05. soa» la présidence de M. Rsool Péjfjt. 
M. Maginot est au base du tioiivej-neraedjt, 

P R O J E T S D I V E R S ADOPTÉS I 
La Chambre adopte M U S débat: 1* la prdgwsi-

tion de loi de M. Calmés el plusieurs de ses ^'ol-
lègues. tendant A augmenter le contingent 
de croix d'officiers et d",pli«a1(crji.de la 
«Vnohnriir' a sttrlbiieT su titre de 1'éducstienVli.v 
sitfue et de la priSparation au service wiiliglire; 
2' la proposition de loi de MM. Jourdain et IBnie l 
Vincent, tcndlut A attribuer au idinistéi 
Travail et au ministère de l'Hjigiène et de l'i 
tance et de la Prdroyance sociales, un eontinlreut 
annuel de distinctions dans l'ordre national l e ls 
I^égiou d'honneur destiné.'*, k récoaipeuser lesiser-
.vicés rendus aux ipuvres sociales; X" le prajtjt de 
loi adopté psr la Clianilire des députés, adsaPtr 
avec'modifications par le Sénat, relatif su 
traites des agents de ebnmins de fer secoml, 
d'mrCrêt «éaérol et dea cbemins de fer d'intérêt 
local et des tramways. 

L E SECRET PROFESSIONNEL 
L'ordre du jour appelle la discussion de la-«ro-

poattion de loi de M. Jean Lefdbvrc (Indra) et 
plusieurs de ses collègues tendant a d é g a a T du 
secret professionnel dans certains cas détenj inés , 
les fonctionnaires des administrât Ion « publfeues. 
Cette loi comprend nn article unique nui stmule: 

« Le secret professionnel ne pourra être apposé 
par l'arimiiiistratioii des contributions directes, 
aux autres ailministrations financières de 
ni à l'autorité judiciaire, ni aux Commssion 
lementaires des spéculations de guerre q,' 
manderont communication des renacignoiaer 
latifs à la contribution extraordinaire sur 1 
Béfices de guerre. 

Après addition relative h la C»jn 
marchés, l'ensemble de la proposition e s t adaptée 
par 576 voix contre 1. ', f j 

L'ordre du Jour appelle 1* suite de 71 dïseus-
sion du projet de loi sur le recrutement de l'ar­
mée. Itc rapporteur général donne connaissance 
d ia Chambre du texte proposé pour un article 
qui a été réservé et qui est relatif au calcul du 
temps passé dans le service militaire. 

LES AMENDEMENTS 
Pour lr ri'lcul des service* civils de? fonction­

naires. M. Daladicr propose l'amendement sui­
vant: « Est également compté pour une durée 
équivalente de serviee civil, le temps légal passé 
sous les drapeaux par les hommes apparteûant 
S une e a s s c antérii-nre S la OIB»M' 11)13. » 

f.'emondoTnent de SI. Ttaledié est adopté. 
l,a Commission soeepte un autre smendement 

• le SI. Paladier sin-i restent « En ce qui concerne 
les agents soumis antérieurement au régime de 
l'article «O de la loi de finances du .10 mars 1002 
et des décret» des 11 novembre 1003 et 7 sep­
tembre 101J. le rai»po.l des servirrs militaires 
auxquels ils peuvent avoir droit x'ra effectué 
iinrnédiatcnii'nt. » 

L'article ainsi modifié est adopté 
Los articles 71 il !K! sont adoptés. 

L'ARTICLE 94 
La Chambre passe à l'article 94 (dispositions 

transitoires prises pour pssser du régime de lfc 
loi de 1013 au régime de la présente loi les jeunes 
gens des elsasea 1020 et 1921 seront libérés an 
bout de deux ans de service; les ajournés de la 
classe 191S incorporés psr la suite seront libérés 
ai: mois d'octobre 1021; les ajournés de la classa 
1919 incorporés par la suite, seront libérés en 
avril 1922; les ajournés de la classe 1920, incor­
porés par la suite seront libérés en octobre 1922. 

Les ajournés de la Classe 1921 seront examinés 
avec le contingent de la classe 1923. ils seront 
ineonporés serv.ee armé, service auxiliaire ou bon 
rééducation pour un an ou définitivement 
exemptés. Les jeunes gens des classes 1918 i 
1921 qui auront obtenu un sursis d'incorporation 
seront astreints, quelle que soit l'époque ou ils 
viendront accomplir ou terminer leur service 
actif â effectuer la même durée de service eue 
leur classe d'ftge. Toutefoi' . ii.- seront autorisés 
A bénéficier des dispositions prévues aux articles 
M a sa de l s présente loi »t si par application 
de ces article» ils sont faits officiers de complé­
ment ou sous-officiers, ils termineront en cette 
quelité le temps de service actif égal t celai 
a-compli ipar leur classe d'age diminué de six 
mois. „ 

Les classes 191» et antérieures avant aceomjiH 
plus de trois ans de service actif seront dis­
pensées d>> la moitié dos périodes d'exercices dans 
les réserves. Les dispositions de l'article 2 de la 
présente loi relatives i» la nouvelle durée du ser­
vice dans les différentes catégories de réserves 
seront applicables il toutes les elasses non encore 
d r . , ï r r v d'obligations militaires. Les classes 1922 
et suivantes seront appelées aux dates normales 
fixées, par la présente loi et feront un an et demi 
de service. 

UN A M E N D E M E N T D E M. DIQNAC 
M. Diaaac développe un amendement, ainsi 

conçu : Slodifier ainsi le huitième paragraphe : 
Les jeunes gens de la classe 1910 qui, ayant 
obtenu un sursis d'incorporation, auront été mo­
bilisés avant le 11 novembre 191S. ou q«i se 
trouvant en pays envahis, auront été mobilisés 
après cette date, seront libérés au bout de 1« 
mois de service, d'après la date de leur incor­
poration. 

L'amendement, de St. TVignac est adopté » 
mains levées. L'article N est adopté. 

L'ARTICLE 95 
T/article 0." est ainsi conçu : Chaque année, 

avant le :i(i juin, il seTa rendu compte aux 
Chambres, par le ministre de la Guerre, des dis­
positions contenues dans la présente loi. en ce 
qui concerne la classe incorporée l'année précé­
dente. Après l'incorporation de la classe 102-ï. le 
ministre de la Guerre fera connaître au Parle , 
ment, dans un rapport, les conditions d'appli­
cation de la présente loi. et s'il juge possible de 
rameper pour 19 classe 1926 et suivantes, le 
tentas de «•criée 4aus l'armée g c a v e . A u a e darse 
inférieure a 18 mois. 

L'article 9."> est adopté at*c une modification 
présentée par SI. le colonel Picot, relative au 
contrôle parlementaire de l'application de cette 
loi. 

La Chambre adopte le dernier article du projet 
qui déclare la présente loi en vigueur dès sa pro­
mulgation. 

M. Herriot déclare que, fidè'cs k leur vote, 
«es amis et lui voteront contre l'ensemble du 

VOTE PU PROJET 
L'ensemble est adopté psr 404 voix contre 220. 
l,e scrutin t¥ upplsiidi par le r»ntr<\ la 

droite et bientôt aussi par la gsm-be et l'ex-
trénie-aauche. 

La Chambre décide de discuter, mercredi ma­
tin, le projet d'amnistie. 

La séance est levée a 19 heures. 
IMsere vendredi matin, suite de la discussion 

des interpelletions sur la réforme de l'enseigne-
meiit: séance de l'après-midi, discussion des in­
terpellations sur la journée de huit heures et des 
interpellations financières sur les réparations. 

sur 
à parti, di 

250 ' 
Jules C A R f 
H, roe de 

A LA HAYE 

LA PROPRIÉTÉ PRIVÉE 
EN RUSSIE 

U N E D E C L A R A T I O N D E L I T V I N O F F 
J U G É E I N A C C E P T A B L E 

L a H a y e , 2 9 juin. — M. Litvinoff a fa i t , 
c e marin, A la sous -commiss ion d es biens pri­
vés , une déc larat ion de principe d'après l a ­
quel le le Gouvernement d e s Sov ie t s n'arrttera 

Les pensions des petits retraités 
Par i s , 2 9 ju in . — L e groupe par l ementa i re 

de d é f e n s e d e s intérêts de s retrai tés , réuni 
s o u s l a prés idence de M. L . Bourgeo i s , a d é ­
cidé : 

1* D'intervenir pour hâter le vote du projet de 
lo i en instance devant le Sénat concernant» lés 
invalides et réformés n* 1 d'avant-guerre et dé­
clare que l'allocation de cherté de vie doit leur 
être accordée pour compenser à leur égard la 
différence de traitement qui leur sera appliquée 
par rapport aux pensionnés de la guerre : 

2* D'intervenir pour que l'allocation de la loi 
du 12 avril 1922 soit accordée aux pensionnés de 
la caisse des invalides et de la caisse de pré­
voyance de In marine; 

3« D'intervenir pour que le» gouverneurs des 
colonies prennent des arrêtés accordant l'indem­
nité de vie cuère aux pensionnés des caisses loca­
les : 

4* D'agir auprès de M. le ministre de r l n t é -
rieur pour que les promesses sntérieures fs i tes 
pour les pensionnés départementaux, municipaux 
et hospitaliers soient tenues, et qne l e s pension­
nés obtiennent des majorations calquées sur le 
barème de la loi du 25 mars 1920, et l'allocation 
de vie chère . 

5* D'intervenir auprès de la Commission d'as­
sistance sociale pour qne le projet de loi sur les 
accidents du travail soit porté le phis rapidement 
possible à l'ordre du jour de la Chambre ; 

6° De déposer les smendement» nécessaires an 
projet de loi gouvernemental sur la revision dea 
pensions pour que le nouveau régime soit appli­
qué : a) aux anciens pensionnés; b) à tous les 
agents des services publics (Etat , départemept, 
colonies, communes, chemins de fer, services con­
cédés, etc . ) . 

L'ACROBATIE AÉRIENNE 
U n p i l o t e s u i s s e t a t e n t e r d ' a t t e r r i r 

a v e c s o n a p p a r e i l r e n v e r s é 
P a r i s , S9 ju in . — On p u b l i e l ' i n f o r m a t i o n 

s u i v a n t e : 
L e p i l o t e su i s s e D e m e n j o z v a t e n t e r , d a n s 

l a p r e m i è r e q u i n z a i n e d e ju i l l e t , d ' a t t e r r i r 
s u r l a t ê t e . 

E x p l i q u o n s - n o u s ; D e m e n j o z , h a b i l e é m u l e 
d e P é g o u d , v o l e a u s s i b i e n sur l e doe q u e 
d a n s l a p o s i t i o n normale . A y a n t m u n i son 
a v i o n d ' u n d o u b l e t ra in d ' a t t e r r i s s a g e , il 
v a t e n t e r d e p r o l o n g e r s o n v o l r e n v e r s é 
j u s q u ' a u so l e t d e s'y poser. 

Le procès du Barbe-Bleue allemand 
I ] a v a i t d é p e c é t r o i s Iag îmes 

. a p r è s las a v o i r t o r t u r é e s 
P a r i s , 89 ju in . — On m a n d e d e B e r l i n : 
A u j o u r d ' h u i c o m m e n c e à B e r l i n l e p r o c è s 

d u c a m e l o t K a r l G r o s s m a n n . c o n v a i n c u 
d 'avo ir t u é e t d é p e c é troie f e m m e s , a p r è s 
l e s a v o i r t o r t u r é e s . 

C e m o n s t r e r e c r u t a i t s e s m a l h e u r e u s e s 
v i c t i m e s aine' e n v i r o n s de s g a r e s e n l eur 
of frant d ' e n t r e r c h e z lui eomtne b o n n e s . 

Le s a d i s m e d e G r o s s m a n n e s t c o m p l i q u é 

LES GRÈVES 
GRAVES INCIDENTS A FRANCFORT 

M a y e n c e , 2 9 juin. — D e p u i s huit jours , les 
t e c h n i c i e n s , ingénieurs et contremaî tres d'une 
grande us ine automobi l e s , b i cyc l e t t e s , mach i ­
n e s A coudre, m a c h i n e s II écrire, e tc . , de 
Francfort , sont en grève , réeluinaut une a u g ­
m e n t a t i o n de salaires . 

L E S U S I N E S E N V A H I E S 
PAR LES GREVISTES 

Jeudi matin, ils se sont réunis aux premières 
heures du jours, el. à 7 heures, s,* sont préeipit<és 
en trsaJBS dans les bureaux de l'usine qu'ils ont 
envahis, demandant & parier aux directeurs. 

LA CHASSE AUX D IRECTEURS 
Ceux-ci n'avaient pas attendu l'arrivée des gré­

vistes et avaient fui psr les fenêtres ou les portes 
dérobées. 

Trois d'entre eux avaient gagné la gare prin­
cipale, qui est raccordée par une lijne avec les 
ateliers de fabrication et s'étaient cachés dans 
un wagon. 

L'UN D'EUX TOMBE MORT 

Mais les poursuivants les eurent bientftt dé­
couverte et vinrent leur intimer l'ordre de les 
suivre. L'un d'eux. M. Wi<«and, &gé de 60 an» 
et qui exerce, depuis un quart de siècle, les fonc­
tions de directeur de l'usine, s'affaissa. H était 
mort. 

Les deux autres, cédant aux objurgations des 
ouvrier^ descendirent de wagon et la colonne 
se mit eu,marche vers le centre de la ville. 

Pendant ee temps d'autres grévistes, montés t 
bicyclette, s'étaient mis à la poursuite des deux 
autres directeurs. Ils trouvèrent l'un d'eux dans 
son appartement d'vù ils le délogèrent. Quant au 
cinquième, on le trouva dissimulé dans les allées 
de l'avenue de T a m i s et le groupe des directeur, 
ainsi reconstitué, M. Wiegand en moins, fut placé 
su centre de ls colonne qui. précédée de cyclistes 
flanqués d'hommes de protection, s'avança tran­
quillement dans la Kaiaerstrasse. 
LA POLICE D I S P E R S E LES MANIFESTANTS 

Lea quatre prisonniers avaient reçn Tordre de 
ne faire aucun geste d'appel au secours. 

La colonne se dirigea vers la préfecture de 
police, ofl l e s quatre directeurs furent poussés 
sur le perron, et la colonne se disposait 1 les 
suivre dans lea bureaux, quand, de toutes parts. 
en camions, surgirent des détachements de la 
police verte qui cernèrent d'sfcord l s place et re­
foulèrent ensuite les manifestants bors du bâti­
ment. Ceux-ci déclsrèrent que si, t l s tombée du 
jour, ils n'avaient pas satisfaction Isa usines se­
raient saccagées. Puis ils ; e retirèrent. 

LES U S I N E S GARDÉES 
PAR DES HOMMES ARMÉS 

Mais l s ponce, dûment prévenue, envoya aussi­
tôt dea détachements armés sux naines pour les 
protéger contre l'exécution des menaces proférées. 

VQÎT, page 2, no* DÉPÊCHES 
4m fa DtRMÈKE MEURE. 

M. LITVINOFF 
chef de la délégation russe 

sa condui te touchant le rég ime de la p r o p r e t é 
et la rest i tut ion des biens , qu'en rons idérat loa 
du seul intérêt de la Russ ie . JIM. Catt ier 
( B e l g i q u e i. de in Pradel le ( F r a n c e i. Oiun-

ninl ( I ta l ie ) et Gréa i s ( O r a o d e - B r e t a g n e ) ont 
deViaré une la thèse de Litvintifl" éttiit inac­
ceptable . 

LA PRESENCE DE LA FRANCE 
ET DE LA BELUIQUE 

La réponse de la dé légat ion belge à la lettre 
de Litvinoff 

L a H a y e . 2 9 juin. — Ls dé légat ion be lge 
s remis au nom île son gouvernement , au pré­
s ident de la Conférence, :i réponse à la let tre 
d e M. Litvinoff. La Be lg ique a répondu que la 
dés ignat ion <le ses d é é e u é s a La H a y e , équi­
vaut 1 l 'acceptat ion de la résolution de G è n e s 
d u 1S mal . I-a d é l é g a t i o n frança i se n'a p a s 
éneéire répondu. 

LES REPARATIONS 

AU SENAT * 

Le payement en nature 
par l'Allemagne 

UN ACCORD FRANCO ALLEMAND 

Le minis tre des Rég ions l ibérées, M. Rei-
br>l, a voulu perfect ionner l'accord de W i e s -
biuleii et donner a i i i s in is trés un instrument 
pratique, s' . idaptunt aux m é t h o d e s commer­
c ia les , pour leur permet tre de p icmlre en Alle-
m a g n e l 'out i l lage et les obje t s indispensables 
à la reconst i tut ion de leurs entreprises . 

Le dé légué des "Régions l ibérées , M. Gillet , 
a fait inscrire les c lauses favorables de l'ar­
r a n g e m e n t B e n i e l m a u s ilaus uu accord signe-
le 15 murs 191'li, puis dans un accord défini­
tif du 2 juin dornitr , conclu à Par i s , dont 
voici l es g r a n d e s l i g u e s : 

1° Les prestations en nature seront effectuées 
par accord direct entre le sinistré français et un 
fournisseur allemand de son choix. Ils débattront 
ensemble les conditions de la fourniture et les 
prix. Le gouvernement allemand s'est engagé 
(article 1.1 de l'accord du 2 juin 1922) a ne pas 
prendre ni laisser prendre aucune mesure qui ait 
pour résultat de désavantager les prestations 
par rapport aux transactions commerciales ordi­
naires; 

2° Les sinistrés n'auront rien a payer en 
espèces (sauf pour quelques fournitures qper'ales 
pour lesquelles la valeur des matières premières 
seule serait exig'ble) et le montant de leur- com­
mandos serait imputé sur leurs indemnités pour 
dommages de guerre. On trouvera, A la préfec­
ture, un service spécial, nouvellement créé, pour 
guider et renseigner les sinistrés. 

Reste la question des droi.s de douane qui evt 
eapita.e et dont M. Reibel a rés-lé le principe 

Le principe, c'est qu il est nécessaire de faire 
appel dans la plus large mesure aux prestations 
en nature; que les sinis ré« n'y auront M t e a i l 
que si le prix de revient e-t au p u s égal au prix 
intérieur français; qu'une adaptation des droits 
de douane s'impose donc. 

Par arrêté du 5 mai dernier le ministre des 
Régions lbérées a institué un Comité consultatif 
des prestations en nature, ebargé de donner son 
avis sur les différentes questions Qui lui seront 
soumises par le ministre et notamment sur ls 
régime douanier applicable i ces prestations. 

Le texte de l'accord du 2 juin 1922. soumis à 
la ratification du Parlement, comporte une clause 
qui don: r au gouvernement le pouvoir de modifier 
par décret les tarifs de douaue applicables aux 
livraisons effectuées S des sinistrés. . n exécution 
de l'accord 

La réduction des droits de douane ne s'aippli-
quers qu'aux produits destinés aux régions libé­
rées qui pénétreront en France sous le régime 
de l'acquit i eaut on et dont la valeur donnera 
lieu à une inscrrpt'on au crédit de l'Allemagne 
dans les comptes de la Commission des répara­
tion ». 

TJn service de contrôle fonctionnera. Les sinis­
trés réclameront de l'administrstion des R. L. un 
certificat attestant qne les produits introduits en 
vertu de l'accord du 2 juin 1922 ont bien été em­
ployés à la restauration des régions libérées. 
Faute de produire ce certificat, les destinataires 
s'exposeraient a une sanction: le paiement du 
double droit de douane (tarif général). 

Le ministre de« Rég/ons libérées examine svec 
son collègue des Travaux publics le moyen d'uti­
l i ser- les preststions en nature pour de grands 
eqvrages d'intérêt économique. Le canal du Nord-
E s ' par exemple nui relierait notre région du 
Nord, par l'Escaut. .1 l'Est et & l'Alsace-Lorraino, 
par la Moselle et la Meuse, pourrait être exécuté 
plu* rapidement si des fournitures de matériaux 
et d'équipement Industrie! étaient fs i tes I valoir 
sur les paiements de l'Allemagne. D e s dispositions 
des accords franco-atlemands permettent dea 
preststions en nsture aux services d'Etst et 
r.i?:i:r il des non-siu!-très. Tl convient d'ajouter 
que pour ces denrers , la réduction des droits de 
douane n s jouer» pan . 

La Politique des Réparatic 
françaises 

etde reconstruction européei 
L'interpellation de MM. de Jouveael,] 
et François Albert. - Déclaration de 
M. Poincaré. - Vote d'un ordre dn jour, 
approuvant l'atittide du Gouvernement] 

Paria, 20 juic. — La séance est ouverte & j 
heures, sous la présidence ,1e AI. Léo'.i Bourse 

M. l'oincaré. pr. skient du Cor. se il. est 
du gouvernement, entoure de Mil . de Lts tey 
Coirat. Rio. etc. 

Le Président prononce i'éloge funèbre de 
Lucien Cornet, sénateur d< l'Yonne. 

LE STATUT DU DANUBE 
Le Sénat adopte le projet portant approbat 

de la Convention internationale conclue i 
ris le 2.1 juin 1022 entre ls Fiance, la B é 
et divers autres F.tats. a l'effet d'étsnlir le sa] 
tut définitif du Danube internationalisé. 

La Politique des Réparations 
Puis, ou aborde la discussion de J'interpelle 

tion de MAI. de Jouvenel et François A'.bert 
les conditions dans lesqueilee le gonvernemetl 
entend poursuivre, tant a La Hsre que dai-
entretiens avec les Alliés, la politique des 
parafions françaises et de reconstruction eu» 
péeiine. 

M. DE J 0 U V E N E L 

AI. de Jouvencl a la parole. 
AI. de .louvenel. qui se défend de vouloir c o m 4 

battre ou diminuer le gouvernement, mais. 
Contraire, veut collaborer avec lui, en lui sa 
portant les suggestions du Parlement, dit quai 
nous venons d'assister a un doubie échec, celafl 
de la Conférence de Gênes et celui de l'emprunt! 
internationale, qui risque de laisser en écne 
tout ce problème des réparations. Ce n'est p a H 
tant: Au mois d'octobre va tomber la premi 
échéance des dettes interalliées. Il est 6 
temps de résoudre et c'est a la France de fa 
prévaloir ses solutions. 

L'orateur félicite M. Poincaré d'avoir envoyai 
la France & La Haye, car c'est une xénophobie] 
maladive qne celle qui consiste a empêcher 
France de causer avec tous ceux qui ne 
pas de son avis. Il faut aller au dehors prêcher] 
nos principes de droit et de justice. 

La France, continue Al. de Jouvenel, n'a 
core rien touché pour ses réparations, et ce 
dant les Etats-Unis et l'Angleterre lui rédai 
le remboursement de ses dettes a leur égar 
faut donc revenir A notre premier programme, ' 
c'est-à-dire à la priorité pour les régions dé- j 
vastées, et i la mise en commun par les allié» i 
des charges de guerre. (Très bien). 

M. de Jouvesel arrive t la question de Fe 
prunt international qui n'est aucunement " 
patible avec le traité. Ce qui s'est passé pour i 
bons de l s Défense Nationale montra qu'8» P 
comme la France peut l lui tout senl, M 
curer des sommes considérables. Que 
donc Talfe l e inouïe entier? 

Tl fsut que le gouvernement fixe son choix i 
un plan et passé a l'exécution. Qu'il sorte de hv| 
défensive, qu'il se rappelle que dans la paix ' 
comme dans la guerre, le succès appartient 9 
ceux qui savent prendre et garder l'Initiative. 

M . F R A N Ç O I S ALBERT 

L'autre interpellstenr. M. Fraaçols Albert, 
critique vivement le traité de Versailles, dont 
des plus graves inconvénients a été de laissée 
croire qne l'indemnité retative anx réparstions 
pourrait être acquittée en quelques années. 

I.'orateur exsmine ensuite les méthodes a 
suivre pour résoudre le problème des répara­
tions, et il conclut qu'A faut maintenant en re- | 
veuir a la négociation internationale seule. 

M. POINCARÉ REPOND 
Le Président du Conseil monte i la tribu 

Je n'ai, déclare-t-iL rien k ajouter a mes 
valions présentées à la Chambre, en ce qui i 
cerne la Conférence de Gênes. Pour la Conté»! 
reine de La Haye, elle n'est qu'une réunion d'ex-' 
péris et aucune décision n'y doit être prise. PoaT i 
ce qui est des répsrstions. nous sommes srrrrden 
à un csrrefour ou a un tournant, comme omj 
voudra. C'est en tous cas un point délicat. L é l 
gouvernement s'emploiera à éviter que ce ne soit J 
une impasse. 

L'an dernier, nous conformant an traité, doa t j 
nous devons tirer le me:lleur parti, nous avona*J 
d'accord avec nos alliés, fixé la créance des alneaa 
à 132 milliards de marks or, chiffre qui a dam 
ensuite amputé. Puis la Commission des répa-d 
rations a accordé à l'Allemagne un moratoriumi 
irrovisoire jusqu'au 31 décembre prochain. 

M. Poincaré montre ensuite que la misère dM 
l'Allemagne n'est que façade. L'industrie aHe-j 
mande s'est condidérablement enrichie, ses b é - l 
néfices se sont évadés a l'étranger. L'Allemagne j 
gaspille le gage qu>re a consenti a ses créas»] 
tiers, elle se iivre â des dépenses somptuaires- l 
elle reconstitue et augmente sa flotte conuner-J 
ciele. Les devises accumulées par les Allen 
a l'étranger devront être affectées aux réear 
tions. En attendant, un contrôle sévère est h éta-^ 
blir sur lea finances allemandes. 

IJA Commission des réparations demande 
réformes. Quand un ministre allemand parât! • 
disposé a payer en partie !es_ réparations. dMa 
associations secrètes le font assassiner. 

Sur un ton modéré, mais énergique, AT. Poin- j 
earé continue : 

Le gouvernement du Reich devra pren î.-« d e r i 
mesu s. Si ia Commission de»' réparations conat ] 
talc de sa part un manquement volontaire, h i J 
cuti des alliés aura, aux termes du traité, r co i l 
pectivement le droit de prendre des mim tionggl 
Avant tout nous nous concerterions avec èadfl 
alliés, nous tâcherions d'arriver à un accord éntisl 
nomment désirable. Mais nous ne renonceriodÛH 
a aucun des droits que nous confère le traité. 1 

Mais les sanctions éventuelles ne sauraient r4«j 
soudre entièrement la question. Nous avons b e > | 
soin d'argent de suite; nous nous sommes d M 
forcée de développer les réparstions en nataajH 
et l'utiiisation de l s main-d'œuvre allemande. Tl 

AI Poincaré termine par quelques explication*-! 
sur l'emprunt international dont le gouvernement j 
actuel est partisan, mais encore faut-il, ajosÉgefJ 
t-il. cheisir le moment. Avant d'envisager V H 
emprunt, il faut, en effet, que les finances S ] 
l'Allemagne se soient améliorées. Devant la d B 
tuation obscure de 'l'Allemagne, - l e s banquieSM 
ont émis l'idée d'une diminution Be la dette 4 M 
celle-ci. Cela, dit M. Poincaré, noue ne pomfl 
vous l'accepter. De même, en ce qui conceràmi 
la liquidation des dettes interal iées. dont j ^ 
Poincaré est partisan, nous ne devons pi 
les seuls a en fsire les frais. 

M. LUCIEN H U B E R T 
Après le discours de M. Poincaré, on 

M. Lucien Hubert, au nom des régions 1 
ainsi que M. Dominique Deiahaye. 

M. Lucien Hubert, sénateur des 
parle comme il en s reçu le mandat, an ' 
groupe parlementaire des régions libérées, 
dommages rsusés dsns les paya dévastés, 
s'élèvent a S8 ojii.ii.rls. lA-dessus. le f r r 
S déjà svsncé 44 ui.'.oaeds-Si ou ne veut pas 
s'arrête la reconstruction, il faudra teac 
15 milliards en 1623, et autant en 1884. Les '_ 
j e t s de M. le ministre des Travaux publiée 
les fourniront pas. Il faudra conjuguer les 
aiture» de l'Allemagne en nature et s e s 
nitures en argent. 

Nos sinistrés suivent psssiennément (es 
eussions sur la créance française sur 1' 
magne. Ils pensent qae si l'Angleterre 
clsme l'argent «s'eBs a e e s a assSM 
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